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Ceará:
m Membros da Assembléa Legislativa do

Cumpro mais uma vez o dever, que me impõe oprece, o constitucional, de vos expor a situS dosnegooos pubiicos, indicmrdo-vos, ao mesmo to°a medjdas que se me afiguram indispensáveis á Xcha regular da administração do Estado.
Estou certo de que interpreto fielmente o senti-mento unanime do f>ovo cearense, congratulando-me

OIT PelP' f'1Cf0 
rpiCÍ0S° de Asa reuni oordinária, promissora de uma nova era de paz degrandeza e de prosperidade para o nosso amado Ceará.

no o^;agradaV,el 
aff,'rmar-vos que o meu gover- Relações co» ano co .nua a manter as mais cordiaes relações com »o da Un.ao a frente do qual se encontra, á hora quee, o eminente cidadão Sr. Dr. Nilo Peçanha.

Opportuno é consignar neste documento que ' '
ao patnotismo e á clarividencia do actual Governo
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devemos a systematisação dos serviços contra os ef-
feitos das seccas, os quaes, iniciados em geral
quando o flagello havia attingido ao seu máximo de
intensidade, reflectindo-se em todas as manifestações
de nossa existência collectiva, se resentiam dos defei-
tos inherentes a providencias tomadas sob a pressão
de circumstancias de momento. Com a unidade de
direcção, que trabalhos dessa natureza requerem, fal-
tava-lhes o caracter de permanência, sem o qual con-
tinuaria a ser improficua a acção dos poderes publi-
cos em beneficio da vastíssima zona assolada perio-
dicamente pela calamidade.

Coube ao governo, que ora preside aos destinos
da Republica, completar a obra encetada nos dous
últimos quadriennios, resolvendo assim o problema
capital para o Estado, por isso que elle se acha
visceralmente ligado á sua vida social e econômica.

Relações com os
Estados

Adepto fervoroso do systema político consagrado
em nosso Pacto Fundamental, tem o meu governo
cultivado com esmero as relações dos demais membros
da Federação, convencido, como está, de que dessa
harmonia entre os Estados, no que concerne aos in-
teresses geraes do paiz, só pôde resultar o prestigio
crescente das instituições nacionaes.

Questão de limites Em minha mensagem anterior, fiz-vos uma
exposição succinta, mas exacta das diversas phases
por que tem passado a nossa questão de limites com
o visinho Estado do Rio Grande do Norte.

*>•
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_ Devo mformar-vos que o litígio permanece aindahoje no mesmo estado em que então se encontrava,aguardando o Ceará, confiante na victoria do seulegitimo direito, o veredictum do mais alto Tribunaldo paiz.

No dia 18 de Março deste anno, deixei o go- Governo do Es-verno do Estado por ter de seguir para a capital da lado
Republica, no goso da licença que me concedestes

Tendo regressado ao Estado a 16 de Junho findoreassumi no dia seguinte o exercido do cargo, em queme investiu a confiança dos meus concidadãos.
Durante o meu impedimento, na forma da nossaConstituição, exerceu, com grande elevação, as fun-cçoes de Presidente do Estacio, na qualidade de Presi-dente da Assémbléa Legislativa, o exm.° sr. coronelBelisario Cícero Alexandrino, visto se acharem ausen-tes da sede do governo os meus substitutos con-stitucionaes.

De conformidade com o que dispõe a Consti- Eleiçãotuiçao de 24 de Fevereiro, realizou-se, no dia 1 ° de Pres«tencia!
Março, em todo o paiz, a eleição de Presidente eVice-Presidente da Republica.

O pleito correu placidamente nos diversos mu-nicipios que compõem o Estado, tendo o meu go-verno, a bem da regularidade do processo eleitoraltomado medidas tendentes a cercar o direito de votode garantias effectivas.
Por uma maioria extraordinária, foram eleitos
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para aquelles elevados cargos os eminentes Srs. Ma-
rechal Hermes Rodrigues da Fonseca e Dr. Wen-
ceslau Braz Pereira Gomes, nomes em brilhante des-
taque na administração e na política nacional pelos
inestimáveis serviços prestados ao paiz em vários
postos de responsabilidade.

Eleições No periodo que a presente mensagem abrange,
realizaram-se, na mais completa ordem, diversas elei-
ções de vereadores de Câmara e a de um deputado
á Assembléa Legislativa na vaga occasionada pelo
fallecimento do pranteado coronel Alexandrino Fer-
reira da Costa Lima.

Assistência O serviço de assistência publica continua aPublica cargQ da ganta Qsa de Mjserjcor(-3ja) do Asylo de
Mendicidade e do Asylo de S. Vicente de Paulo,
situado em Porangaba e destinado ao recolhimento
de alienados.

O Estado concorre para a manutenção desses
estabelecimentos, cujos serviços aos desherdados da
fortuna estão na consciência publica, com as quotas
consignadas no orçamento: para a Santa Casa de
Misericórdia, 50 contos; para o Asylo de Mendi-
cidade, 2 contos; para o Asylo de S. Vicente de
Paulo, 7 contos.

De accordo com a lei, o Estado subvenciona
também com 8 contos annuaes o Collegio da Im-
maculada Conceição, que ha longos annos funcciona
nesta capital sob os auspícios do nosso preclaro



Diocesano, e onde não pequeno numero de orphãsencontram amparo e recebem instrucção.

; Cheio de Iegitimodesvanecimento,assignalo,como Ordem Publicasignificativo das virtudes e dos sentimentos pacíficosda população cearense, o facto de permanecer inalte-rada a ordem publica em todo o Estado.
E' verdade que, em dias de Abril deste anno, um

grupo de indivíduos armados pretendeu assaltar acidade de Lavras; mas, por bem dos nossos créditos,
as autoridades locaes, secundadas pelo pequeno des-
tacamentoalli existente, souberam cumprir o seu dever,
rechaçando os desordeiros e restabelecendo inconti-
nente a tranquillidade publica.

Excepção feita desse facto, que aliás não teve a
menor repercussão no Estado, nenhum outro occorreu
que mereça ser registado.

Si por um lado muito concorreu para isso o tra-
dicional amor á ordem e respeito aos poderes consti-
tuidos, que caracterizam o nosso povo, por outro en-
controu o governo, da parte dos agentes da sua
confiança, o mais efficaz concurso por que não sof-fresse solução de continuidade a situação lisonjeira, á
sombra da qual o Ceará se encaminha á conquista
dos seus gloriosos destinos.

O policiamento desta capital continua a cargo Serviço policialda üuarda Cívica, creada para esse fim pela lei n.°848, de l.o de Agosto de 1906.
Dada a extensão da área urbana de Fortaleza,
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cujo desenvolvimento progressivo se accentua dia pordia, conviria augmentar o pessoal destinado ao seu
policiamento, por forma a melhor atteríder ás necessi-
dades de um serviço que entende directamente com a
segurança individual e da propriedade.

Força Publica De accordo com a lei n. 971, de 30 de Julho, a
força publica do Estado, constituída pelo Batalhão de
Segurança e Esquadrão de Cavallaria, passou a ter o
seguinte effectivo: 24 officiaes e 555 praças, inclusive
16 menores.

Organização modelar pelo seu espirito de disci-
plina, como pela instrucção militar que cuidadosamen-
te lhe ha sido ministrada, a força policial tem sido uma
garantia efficaz da ordem e da tranquillidade publica,concorrendo, na sua esphera de acção, para a obra'
commum do progresso do Estado.

Tem funccionado regularmente, com uma frequen-
cia media diária de 31 alumnos, a Escola Regimen-
tal do Batalhão, na qual recebem instrucção elemen-
tar as respectivas praças e alguns menores, filhos destas.

A exemplo do que têm feito outros Estados,
que, ao lado da instrucção technica da sua força
publica, não descuram da intellectual, seria conveniente
autorizardes o Governo a crear para os officiaes um
curso composto das disciplinas mais necessárias á pra-tica da vida.

Continua a prestar excellentes serviços a Enfer-
maria Militar do Batalhão, custeada, desde a sua fun-
dação, pelo cofre da caixa da musica.
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O armamento da infantaria, que, como assignaleiem mensagem anterior, era a carabina Comblain, foisubsütu.do em parte pela Mauser, modelo allemãodo qual adquiriu o Estado, na Europa, 400 carabinas.'
Para completar o armamento de que necessita amilícia do Estado, é mister o Poder Legislativo auto-nzar o Execut.vo a fazer acquisição, não só das carabi-nas de que se acha desfalcado o Batalhão de Segurançaeomo tambem de mosquetões do mesmo typo para o'Esquadrão de Cavallaria.

Proseguem activamente as obras de adaptaçãodo próprio estadoal, á praça Benjamin Constai it des-tinado para quartel do Batalhão de Segurança.
Edifício vastíssimo, com amplas dependências

para alojamento dos soldados, situado num dos bair-ros mais aprazíveis desta cidade, o novo quartelquando concluídos os trabalhos que nelle se estãoexecutando, rivalizará, sob todos os pontos de vistacom os melhores estabelecimentos congêneres existen-tes no paiz.
No intuito de tornar effectivo o policiamento dosmunicípios mais distantes da sede do governo, aos

quaes, por isso mesmo, de ordinário chega tarde aacção repressiva das autoridades, foi, por acto de 17de Maio ultimo, creada uma companhia para desta-camento, na conformidade da lei de fixação de forcasdo Estado.
Permanecem a cargo do Batalhão de Segurançaos serviços da guarnição federal e da estadoal.&



Obras contra as
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seSaf8 cíorhT 
' 'ríad0 Sei'VÍÇ0S reaeS ao Estado a lnspe-dona .de Obras contra as Seccas, creada pelo actualgoverno da Republica, com o intuito de Linorar oeffertos do terrível flagello ua região do Nordeste do pi

«nJ 
ã m jmmediaía direcÇão, estão sendo con-slrmdos os açudes do Acampe do Meio, no municípiode Redempçao, e de S. Antônio, no de Russas, o pri-meiro dos quaes está orçado em 3.196:923$000 edeve represar quando concluído, 47 milhões de me-tros cúbicos rfagua.

BarnAMnam"Se fMãd°S 6 ProÍectados os açudes deBarra Nova, em Soure, orçado em 206:726$000 e cal-cuado o seu volume d'agua em 35.826.750-3* do
o sen 2 íb3' 

°rÇad° em 37:162$000 e calculadoo seu volume dágua em 1.066.Ô00»'; do Riachão, em
voll?T' 

°rÇad° 6m 45:137» e calculado ovolume dágua em 1.030.700"; e o do Riachão, emsSZZm"T d agua'segund0 ° calcul° '*>
AcnlZ7 

eStUdãd°S Pda extincta commissào deAçude e Irngaçao e projectados pela Inspectoria deObras os açudes de S. Pedro de Timbaúb , em Itapi-poça, orçado em 207:544$000 e calculado ó seu vo-lume dágua em 19.259.000-•; de Várzea da v2,
volum, H' 

°rÇad° 
T 

45:658$°00 e calculado ovolume dágua em 6.913.500-3; Serafim Dias em
em 27 E&SS* ?*_,VOlUme <"*» atá «
um vli f ' de Breguedoff> "a Palma, comum volume d'agua de 272.000-; de S. Miguel em
ÔI Jfc T pTO'T 

d'^ ^ bufado' em018.599 , e de Pombas, no Aracaty, orçado em
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17:655$000 e calculado o respectivo volume d'agua
em 6.490.200'"3.

Releva notar que os açudes de Breguedoff e de
Pombas já foram reparados e o de S. Miguel se acha
em reparos.

Pela Inspeciona, foram perfurados, com êxito
completo, poços tubulares nos seguintes pontos:Barro Vermelho, Asylo de Alienados, Fazenda
Serrote, situada no Município de Quixeramobim, e
Fazenda Morrinho, no município de S. Quiteria.

Proseguem os trabalhos de perfuração: no terreno
onde o governo acaba de construir o Theatro José de
Alencar, na cidade de Cascavel e nas villas de Poran-
gaba e Guarany.

O poder judiciário, ao qual a Constituiçcão do Poder judiciárioEstado conferiu a garantia dos direitos individuaes,
tem girado nessa esphera superior e elevada, exercen-
doa sua acçcão de distribuir a justiça de aeeordo com
as leis reguladoras dos casos particulares que reclama-
ram a sua intervenção.

Resolvendo questões que entendem com o direito
privado, os juizes dos diversos termos e comarcas e o
Superior Tribunal da Relaçcão mantiveram-se dignos e
correctos, na linha de condueta que lhes traçaram os
preceitos legaes e as normas processuaes applicaveis
aos casos affectos ao seu conhecimento e deliberação.

Apraz-me, por outro lado, deixar aqui consigna-
do que os membros da magistratura e do ministério
publico foram zelosos na observância de medidas



14

attinentes á immediata repressão dos crimes, promo-vendo solícitos a punição dos culpados.
A marcha e ordem dos feitos, estabelecidas pelasleis n.o 37, de 1.9 de Dezembro de 1892, n.o 108, de20 de Setembro do mesmo anno, e outras que se lhesseguiram, estão exigindo reformas firmadas em basese princípios que tornem mais prompta e efficaz aacçao da justiça, abolindo praxes obsoletas, eliminandoformulas que a experiência ha reconhecido inúteisencurtando prazos occasionadores de delongas, emdetrimento dos relevantes interesses que as acções de-vem garantir e amparar quando verificadas lesões oucreados embaraços ao pleno exercício dos direitos.

Saúde Publica O nosso estado sanitário, peza-me dizel-o, nãotem sido hsonjeiro este anno, como vereis do relatórioda Inspectoria de Hygiene.
No mez de Fevereiro, occorreram no arraial Mou-ra Brasil vários casos de adenite infecciosa, sendoalguns fataes.
Pela autoridade sanitária, foram tomadas, semdemora, as providencias que as circumstancias recla-mavam, no intuito de debellar o mal, que em suasirrupções entre nós tantas victimas tem feito.
Com caracter epidêmico, tem grassado em toda acidade o sarampo, verificando-se não pequeno numerode óbitos, notadamente entre as creanças.
Têm-se dado diversos casos de varíola, não sónesta capital, como em algumas localidades do inte-
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nm ?n PnmeÍr0S CaS0S' que em For-^ se regista-
gm,. 

oram .mportados, por via marítima, de outros

Inspectoria de H° ^° ^ ã° conheci*^ento dainspeciona de Hygiene, foi estabelecido, fora da are-,Ti "me"toprovisorio' «**>£ - ll
p , 

"teS e conve«'entemente tratados
aderi.*,. f1™^ d&™se diversos casos deadem e infecciosa e de febres de fundo typhico eamanlheo, levando o alarma ao espirito da populaçãoTendo a Câmara Municipal solicitado ao governo
l™iln^/,0rdtm 

* **" - P™P Wo^daqu ,.
ZTTlTt 

' 
\T 

° g0VemO Se*^uir ''"continente
SesobTd 

m-daPeSSOal * rePartiíJo *Hygiene sob a direcçao do respectivo Inspector auxilia
pa°raPtt;C° * °— ** "**« *«°
relatorioTn,fS 

medÍdaS t0madaS' e <-ue consíam dorelatório a que acima me referi, o estado sanitário davisinha cidade voltou ás suas condições normaes.
O serviço de vaccinação e revaccinaçcão, a cargoda Inspeciona de Hygiene, tem sido feito com amáxima regularidade.

de 1Q00 fCOr^ T 
a l6Í n-° 982' de 27 de A^sto Reforma admi-de 1909, e usando da attribuição que me confere o art ¦'-**»oü no 1 da Constituição do Estado, expedi o reaula'mento de 17 de Ontnbro do mesmo anno, reZdo
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numa só, com a denominação de Secretaria dos Nea0-cios do Interior e Justiça, as Secretarias do Interior eda Justiça.
Obedeceu a reforma ao duplo objectivo de redu-zir a despeza publica e simplificar o mecanismo admi-mstrativo, em proveito da boa marcha dos serviços

affectos áquellas duas Secretarias de Estado
Pela lei n.o 987, de 31 de Agosto do anno

passado, foi creado o cargo de Chefe de Policia, quecomo sabeis, era até então exercido pelo Secretario da
Justiça.

Expedido em 18 de Novembro ultimo o regula-mento da Secretaria de Policia, foi em 22 do referido
mez nomeado para exercer áquellas funeções o dr.Manoel de Mattos Correia de Menezes, Juiz de Direito
da comarca de Pacatuba.

Obras Publicas Entre as obras emprehendidas pelo Estado, devomencionar, em primeiro lugar, as do Theatro José deAlencar, á praça Marquez do Herval, as quaes, tendosido iniciadas em Junho de 1908, ficaram concluídasem dias do mez findo.
"O theatro, como vos disse em outra mensagem

obedece ao typo dos theatros jardins, sendo compôs-to de quatro secções. A primeira comprehende o vesti-bulo, com tres grandes portas em arco;- ladeiam-n'oa direita o botequim e a bilheteria á esquerda.
Esta secção apresenta a fachada principal para a

praça Marquez do Herval, em dois pavimentos- filia-seao estylo connthio, caracterisado por quatro columnas
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desta ordem, que se levantam no corpo central, rece-bendo o entablamento decorado segundo os preceitosdo mesmo estylo. A secçcão, bem como as duas extre-mas térreas, está no primeiro plano; as outras duasdemoram noutro reentrante.
O pavimento superior possue no centro um janel-lão com sacada de granito; nella estão gravadas as ar-mas do Estado, tendo dos lados duas janellas estreitas

com peitoril.
Nos dois corpos lateraes abrem-se duas janellas,igualmente dispostas, com sacadas de ferro. Essas ja-nellas, assim como a central, em arco abatido, perten-cem ao estylo Renascença. Vê-se, finalmente, a corni**

ja superior, encimando-a uma platibanda em frontão
interrompido, mostrando em relevo uma cabeça de
mulher emmoldurada numa concha. Nos pontos ex-
tremos erguem-se duas estatuetas: as deusas da Seien-
cia e da Arte.

Este pavimento é destinado aofoyer: tem 18 me-
tros por 7, com excellente disposição acústica, de mo-
do a ser utilisado para concertos, conferências e ses-
soes litterarias.

A segunda secção é oecupada pelo jardim, com
as seguintes dimensões: 24 metros de frente por 18 de
fundo. Cortando o centro do jardim, suspende-se um
passadiço de ferro, que liga o/oyer aos camarotes.

A terceira secção é inteiramente de ferro e aço.
Compõe-se da sala de espectaculos, que, firmada em
46 columnas de ferro com travejamento de aço, é dis-
posta assim: Io o pavimento térreo, oecupado pelascadeiras (Ia e 2a ordem) com corredores lateraes e am-
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pia vista para o jardim; 2° 0 pavimento das frisasou amph.theatro, em fórma de ferradura, sacando do'plano dos camarotes cerca de 2'",80; 3° o pavimen-to dos camarotes, em numero de 19 ao todo (desti-nando-se o do centro ao Presidente do Estado) comvastos corredores lateraes;4o o pavimento das torri-nhas ou geraes.
Estes pavimentos deitam para o jardim, apresen-tando uma rendilhada fachada de ferro com espaço as

eccT Tí5' A f3Chada "* *»'•** ™ tasec oes : a central encerra o grande sala~o, fechando oont.sp.co numa graciosa aza de cesto; nas duas ou-tra em pequenos arcos abatidos, se acham os corre-_-_r~ a coberta das sec*é * ™
r*w° 

thea-r° 
í"1 accommodaÇões para mil especta-

vS™' amente- OT ,0d°S °S seus 1"at™ Pa*

fem 2 nnfXa í 
theatr°' ÍSt°é' ° PaIco- os c^arins(em 2 pavimentos e em numero de 12), os corredo-

o patIo 7 H™ 
a"Ura *VadiSSÍma* Mendo ut ro panno de bocca e as vistas do scenario sem enro-lar, como se uza nos melhores theatros.

S M°mpteíÍaI 
f0Í fabrÍCad0 Pe,a importante casa Wal-ter Max Farlane & Cp Sarracen FnnHr,, riInglaterra." ' acen ™ndry* 0'asgow, na

O custo de todas as obras elevou-se •*? «-rm-,™-, ¦
tal de W-ns_t _/in7 • ,. u^vüu se a somma to-rai ae ^3.084$497, assim discriminada: construccãodo edifício mclusive pintura e decorações 469336166?scenographias 27:0001000; mobLoTimÍm;
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installação electrica 11:974^250; installação a gaz car-bonico 8:906$600; administração 18:000$000.
Devem estar em breve terminadas as obras de ada-

ptaçao do edificio que o Estado possue á praça Ben-
jamin Constant, e onde será opportunameníe aquartel-lado o Batalhão de Segurança.

Com os serviços que nelle têm sido executadosdespendeu o Estado, até 31 de Maio ultimo, a impor-tancia de 42:889$243.
O edificio, onde funcciona a Secretaria da Fazen-da, esta passando por uma reforma radical.
Outros serviços de menor vulto foram realizadosem diversos próprios do Estado, como verificareis dosrelatórios dos Secretários de Estado.

Objecto de assídua cogitação para o meu go- Instrucçào pu.verno se ha constituído o aperfeiçoamento proles- blica
s.vo da instrucçào popular no Ceará. Nenhum ramodo serviço publico, certo, tem provocado e merecido "de minha parte maior somma de desvelos e cuidadosdo que esse, que entende com a direcção e disci-
plina educacional.

Porque é injuncção indeclinável para os que têma responsabilidade dos poderes políticos nos reaj-mens de democracia, promover a diffusão do ensino
por todas as classes e camadas sociaes, em ordem air-se reduzindo de mais em mais, até annullar-se, si
possível, o negro coefficiente do analphabetismo, quetanto degrada e inferiorisa um povo aos olhos das
gerações contemporâneas, incapacitando-o para o ex-

f?
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ercicio consciente da soberania, para a defesa e com-
prehensão de seus direitos.

Ao homem de Estado não é licito deslembrar a
sentença altamente synthetica e fecunda de Madison:-a propagação do ensino é o melhor alimento da
verdadeira liberdade.

Em mensagens anteriores, já vos tenho feito lar-
gas e minuciosas considerações sobre este assum-
pto, expondo, sem subterfúgios ou reticências mal
cabidas, as condições actuaes de nossa instrucção ele-
mentar, aconselhando medidas e providencias queuma já longa experiência dos negócios públicos mesuggerira mais adequadas a lhe sanar os defeitos mais
salientes e collocal-a em posição de melhor corres-
ponder aos seus elevados intuitos e aos sacrifícios doEstado, que despende com o custeio desse serviço
cerca da 4 ¦ parte de sua renda.

Sou o primeiro a reconheeer que o nosso sys-tema educativo ainda se resente de vicios e lacunas;—
facto esse que é, aliás, commum a quasi todos os És-tados da Republica e, pode-se affirmar, a todos os
povos da raça latina.

Mas não é de chofre, nem por meio de refor-mas decretadas inopportunamente e sem attenção ásexigências de nosso meio social, que se hão de cor-ngir taes falhas, que em geral menos se filiam aotypo de organização e plano do ensino do que a ou-tros factores mais complexos, cuja origem vae se en-contrar, talvez, atravez a historia, nos elementos ethni-cos donde defluiu o patrimônio primevo de nossastradições, tendências moraes, hábitos e costumes
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Dentre as varias causas que vem retardando aelevação do nivel da instrucção publica, uma ha quese me afigura principal e não fôra difficil eliminar
aos poucos com esforço intélligente e trabalho per-severante: éa falta de conveniente e effectiva fiscali-
sação.

Todos sentem que o systema de inspecção esco-lar, instituído como está, se tem mostrado 
'inefficaz

e deficiente, não offerecendo as precisas condições
de êxito e utilidade real; porquanto em toda func-
ção publica, que impõe ao cidadão trabalhos e obri-
gações definidas, se nota de ordinário sensível enti-biamento de acção, si lhe fallece a retribuição com-
pensadora dos encargos.

Não pode haver inspecção profícua sem o cor-respondente salário; como é, por egual, impossível
o aproveitamento e prosperidade do ensino sem in-specção escolar completa e verdadeira.

De todos os elementos de que depende a edu-c<ação popular dum Estado, a inspecção é incontes-
taivelmente o principal—dizia com muito acerto odirector da Repartição Nacional de instrucção publi-ca nos Estados Unidos.

Conviria, pois, reformar o actual regimen de in-specção, vasando-o em moldes mais práticos e racio-
naes, cercando-o de todas as garantias, ampliando asattnbuições dos inspectores locaes, e, mais que tudo,concedendo-lhes a paga dos serviços prestados á ad-ministração, afim de lhes assegurar o prestigio daautoridade fiscal e estimular o zelo no desempenho
de sua espinhosa tarefa.
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Bem sei que na capacidade, financeira do Esta-
do não cabe ainda ônus tão pesado, como seja o da
remuneração aos inspectores do ensino primário; d;a-
hi surge, com effeito, a primeira e mais seria diffi-
culdade para a realização desse instante desideratum.

Mas, tal obstáculo poderia ser obviado até certo
ponto, confiando-se a fiscaiisação das escolas aos pro-motores de justiça, mediante uma gratificação módica,
ou ainda si cogitasseis de procurar em uma nova fon-
te de receita a compensação do aügmento das despe-
zas resultantes dessa medida.

Sem embargo dessas imperfeições, posso declarar-
vos que os esforços empregados pelo governo no sen-
tido de melhorar as condições da instrucção elemen-
tar não têm sido perdidos e vão produzindo, felizmen-
te, benéficos effeitos, de que é attestado o movimento
progressivamente ascendente de matrículas nas es-
colas publicas, como adiante vereis.

O grupo escolar-Nogueira Accioly-fundado
nesta capital no anno de 1908, na conformidade das
disposições do regulamento de 13 de Março de 1906,
continua a prestar os mais relevantes serviços á causa
da educação infantil.

Confiado, desde a data de sua creação, a uma
bem orientada e criteriosa direcção, installado em um
prédio espaçoso e confortável, provido de professo-ras de reconhecida capacidade para o magistério,
esse novo estabelecimento de ensino primário temdado os melhores resultados praticos, attestados
pelo gráo de aproveitamento e cultura que seus alu-mnos vão colhendo e exhibindo nas provas de exames
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¦ Em face de tão animadora experiência e tãoassignalados benefícios, estou resolvido a fundar umoutro grupo escolar, tornando-se mister habiliteis o

governo com a necessária autorisação para a compraou construcção do respectivo predio.
O Estado tem actualmente 332 cadeiras de en-

sino primário, todas providas por professores effecti-
vos, á excepção de 2, e assim distribuídas:

na capital  ig
nas cidades ' 75
nas viIIas 87
nas povoações e arraiaes 151

Segundo o mappa organisado pela Secretaria do
Interior e Justiça, a matricula no anno findo montou
a 13828 e a freqüência a 10799.

O movimento escolar do ultimo qiunquennio foi
o seguinte:

ANNOS MATRICULA FREQÜÊNCIA

1905 O 896 9534
1906 11973 mio
1907 13035 10516
1908 14159 11520
1909 13828 10799
1909 (•) 2782 1893

(*) Ensino particular de que houve communicação á Se-
cretaria.
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Continua este estabelecimento de educação a
funccionar dentro dos moldes que lhe foram traçados
pelo regulamento de 7 de Janeiro de 1899, obedecen-
do o ensino aos programmas que lhe estão appensos.

Dividido o curso normal em 3 annos, e sendo
16 o numero de matérias professadas obrigatoriamente,
claro é que se dá infallivelmente a accumulação exces-
siva de disciplinas em cada um dos annos, de par com
uma sobrecarga oppressiva á receptividade intellectual
dos alumnos, do que resultam damnosas consequen-
cias aos interesses da instrucção.

Sei que a Escola Normal não está ainda conve-
nientemente apparelhada para realizar os seus desti-
nos, satisfazendo cabalmente aos intuitos de sua func-
ção educativa.

E', com effeito, de fácil observação que no regi-
men e methodos de ensino alli adoptados predominaum caracter accentuadamente theorico e formal, em-
prestando a essa instituição docente, nas linhas prin-cipaes de sua organísação didactica, a feição de um
simples curso propedêutico ou de humanidades.

E assim se vae insensível e naturalmente oblite-
rando a noção fundamental da cultura pedagógica,da instrucção especialisada ao preparo dos candidatos
para a nobre e elevada missão de educadores da in-fancia.

Compenetrado da necessidade de modificar o re-
gulamento em vigor, foi que o poder legislativo de-cretou a lei n. 880, de 15 de Julho de 1906, âutorisan-
do a reforma da Escola Normal, em cuja execução te-
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nho sobrestado até agora pelos ponderosos motivos
expostos na Mensagem de 1908.

Devido ao excessivo numero de alumnas quefreqüentam esse estabelecimento, numero que de anno
a anno vai em proporção ascendente, o prédio em
que elle se acha installado já não tem as accommo-
dações precisas para o regular funccionamento das
classes e outras exigências do ensino e do serviço
administrativo.

Para remediar taes inconvenientes, cogito de
transferil-o para um outro edifício do Estado, mais es-
paçoso e adequado.

Matricularam-se este anno no curso normal 427
alumnas, assim distribuídas:

1.° anno 106
2.° 102
3.° 99
Escola de Applicação 120

No decennio ultimo foi este o numero das ma-
triculas:

1901 274
1902 327
1903 293
1904 325
1905 439
1906 ;..., 416
1907 '. . . 444
1908 464
1909 448
1910 427
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Nota-se que a matricula, depois de haver attin-
gido o seu máximo etn 1908, decresceu nos annos
subsequentes.

O Director do estabelecimento explica este facto
pela maior severidade com que têm sido julgados os
exames de admissão e pela abolição da praxe de se-
rem acceitos como títulos de matricula os certificados
de exames de 3.a classe das escolas primarias da
capital.

Lyceu do Ceará E' este o único instituto official de instrucçâo se-
cundaria do Estado.

Equiparado ao Oymnasio Nacional pelo decreto
n° 1894 de 20 de Novembro de 1894, tem-se mantido,
sem solução de continuidade, no pleno goso das pre-rogativas e vantagens que são por lei outorgadas aos
estabelecimentos reconhecidos pelo governo da União.

O regulamento em vigor é o de 5 de Maio de
1905, tendo soffrido posteriormente, por acto de 14
de Fevereiro de 1908, ligeiras modificações, no intuito
de harmonisar perfeitamente alguns de seus disposi-
tivos com os do actual collegio Pedro II.

Ninguém ignora que o ensino secundário do
paiz accusa vicios inveterados, inherentes á sua orga-
nisação, e que está, por isso mesmo, a reclamar, a bem
dos interesses communs da União e dos Estados, uma
reforma profunda e radical, que venha collocar'a in-
strucção publica em um plano de elevação compatível
com o gráo de desenvolvimento e progresso rápidos
que vêm elaborando os diversos apparelhos da acti-
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vidade nacional, na ordem politica, econômica e so-
ciai, sob o influxo benéfico das instituições vigentes.

O Sr. Presidente da Republica, em sua Mensagem
de 3 de Maio ultimo, tratando do assumpto, salienta a
anarchia que continua a subsistir em matéria de in-
strucção, "reclamando dos poderes públicos urgentes e
patrióticas providencias".

Adstricto como se acha o Lyceu do Ceará ao ty-
po orgânico de seu congênere federal, é de ver queescapa á esphera de acção do governo esíadoal qual-
quer medida no sentido de dar novas bases de ori-
entação lectiva ao instituto que, aliás, elle custeia e
dirige.

Desfarte, limitadas as suas attribuições ao queentende com os misteres puramente administrativos e
econômicos, toda reforma decretada pelo Estado fora
de nenhum effeito para melhorar o regimen da instru-
cção secundaria ministrada pelo nosso Lyceu, poiso Código dos Institutos Officiaes de Ensino Superior
e Secundário preceitúa terminantemente que são "de
rigorosa observância nos estabelecimentos equiparados"
as disposições do regulamento do Gymnasio Nacio-
nal relativas ao numero e seriação das disciplinas, á
sua distribuição pelos differentes annos do curso, ao
numero de horas por semana consagradas ao estudo
de cada matéria, ás regras para a execução dos pro-
grammas e, finalmente,, aos exames de admissão, de
promoções successivas e demadureza.

E', como se vê, um systema da mais estricta obe-
diencia, quanto ao plano e methodos de ensino, aos
moldes da regulamentação e leis federaes; regimen de
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completa centralisação, e cujo espirito absorvente che-
ga ao ponto de subtrahir á competência das congre-
gações dos institutos officialmente reconhecidos a pro-
pria organisaçào dos programmas edo horário quan-
titativo das disciplinas, —pontos esses que, por sua
natureza mesma, deviam ser affectos á faculdade e au-
tonomia pedagógicas das corporações docentes.

Não desconheço que tal subordinação é a con-
seqüência lógica da equiparação; é uma imposição
natural e justa do governo da Republica em troca das
garantias e privilégios que elle confere. Parece-me, to-
davia, que ella é excessiva, tornando-se até prejudicial
aos superiores interesses do ensino, quando transpõe
os limites racionalmente definidos, ou ultrapassa, como
já tem succedido mais de uma vez, as raias da pro-
pria codificação federal de 1.° de Janeiro de 1901.

A fazer semelhantes considerações me leva o só
intuito de vos mostrar bem a impossibilidade, em que
se encontra o Estado, de interferir em matéria que
lhe é de tão subido alcance, qual a do aperfeiçoamen-
to de sua instrucçâo secundaria.

Com a extincção da faculdade de se fazerem exa-
mes parcellados, entrou em pleno vigor o regimen
obrigatório do exame de madureza, nem só para o
bacharelado em sciencias e lettras, como ainda paraa matricula nos institutos de ensino superior.

Desde Maio do anno passado iniciou-se, de ac-
cordo com o artigo 70 do regulamento annexo ao de-
creto n.o 6947, de 8 de Maio de 1905, a instrucçâo
militar dos aluirmos desse estabelecimento, sob a di-
recção do 2.° tenente Ernesto Ramos de Medeiros.
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Aos que terminaram o curso foram entregues emsessão solemne da Congregação, as caderneta! dé re-servistas, por oceasião de lhes ser conferido o aráo

de bacharel. fe
A matricula do Lyceu no corrente anno subiu aoavultado numero de 296 alumnos, attingindo ao ma-ximo observado desde a sua equiparação.
Acha-se distribuída do seguinte modo:
1.° anuo .... 100
2*° " ¦'.'.'.'. vo
3.0 " 

42
4»° " 39
5*° " 

 29
6-° " 

 16
Total  

~29ò

Elevou-se a 2165 a matricula repartida pelas dif-
ferentes disciplinas do curso integral.

No período dos últimos dez annos o movi-
mento das matrículas por matéria foi:
1901 635
1902 609
1903 525
1904 496
1905 757
1906 778
1907 1.1S9
1908 1.510
1909 1.092
1910 2.165
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acu Dire!tòvre de Este estabelecimento de instrucção superior tem

funccionado com perfeita regularidade, de modo a ir
satisfazendo aos seus fins, com applausos geraes da
sociedade cearense.

Continuam os seus lentes a empregar esforços
em ordem a que as disciplinas professadas sejam bem
desenvolvidas e elucidadas, evitando quanto possivelos inconvenientes do ensino exclusivamente theorico
para concilial-o com um bem entendido empirismo.

O director, em seu ultimo relatório, accentua es-
ses inconvenientes, - affirmando, com acerto, que o
ensino especulativo e livresco é dispersivo das forças
intellectuaes, dirigidas para uma multiplicidade de as-
sumptos, alguns dos quaes constituem, só por si, ob-
jecto para as cogitações de uma vida inteira; que esse
desusar rápido atravez o domínio das sciencias júri-dicas e sociaes, apenas auxiliado por bellas prelecçõese breve leitura do compêndio, não desperta senão sen-
sações fugazes e esparsas, que esmaecem facilmente,
sem deixar impressão persistente no espirito do
aprendiz.

A matricula, que tem crescido constantemente
desde a data de sua fundação, attingindo no anno
passado ao numero de 145 alumnos, é prova fia-
grante dos fruetos que se vão colhendo do labor in-
cessante do director e do corpo docente em prol dolevantamento do nivel intellectual e moral de nosso
meio.

De urgente necessidade é a construcção de umedificio em que seja melhormente installado este ins-
tituto.
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No prédio cm que actualmente funcciona, ha
carência dc salões espaçosos para as aulas dos diver-
sos annos e paraa conveniente accommodação da Bi-
bliotheca, que lhe está anriexa, e cujo numero de fre-
qucntadores já não é pequeno.

E' unia verdade de todos conhecida e já de so- Situação econo-
bejo comprovada pela dura experiência dos factos— mica
que o futuro do Ceará, encarado atravez o prisma de
sua aptidão productiva, se acha na mais inteira depen-
dência das condições climatericas. A questão econo*
mica assume, pois, entre nós um aspecto demasiado
complexo, radicando-se fundamente ao grave proble-
ma das seccas do norte, que, dentre os que mais de
perto nos interessam, ha sido e continuará a ser, por
muitos annos ainda, o problema por excellencia, no
qual todos são hoje accordes em reconhecer um ca-
meter ao mesmo tempo humanitário, social, político
e accentuadamente nacional.

Varias vezes já se me tem deparado o ensejo de,
em documentos públicos, tratar detidamente de tão
importante assumpto, indicando medidas ou provi-
dencias que se me afiguravam mais convenientes e
efficazes.

Na mensagem que vos dirigi em Julho do anno
passado, ao inieiardes os trabalhos legislativos, eu não
pude dissimular as minhas justas apprehensões sobre
as condições pouco lisonjeiras de nossa vida econo-
rnico-financeira.

Expondo, com a devida franqueza, a situação,
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tal qual se apresentava, sob o aspecto d'uma crise bem
accentuada, eu vos dizia então que o Estado, no de-
curso do anno de 1908, vinha se resentindo dos mes-
mos symptomas de abatimento que dominaram a
economia collectiva da Nação até o fim do ultimo
trimestre, e que a crise mais se aggravara no Ceará,
em conseqüência da grande escassez do inverno de
1907, cujos effeitos foram quasi comparáveis aos de
uma secca.

Tal a linguagem, bem pouco animadora, é certo,
mas sincera e verdadeira, que me foi dado externar
ha um anno.

Agora, porém, outro é o estado de cousas; di-
versas as circunstancias e condições que vêm cara-
cterisando o periodo actual.

A Providencia já me concede afortunadamente aventura de vos poder declarar, com intima satisfação,
que a nossa terra bem amada, parece, vai entrar emuma nova phase prenunciativa de progresso e felici-dades, afastada por algum tempo a influencia nefasta
dos factores cosmologicos, e abrindo-se do mesmo
passo á incançavel actividade dos nossos patrícios umcyclo mais propicio á fecundação do trabalho, ao fo-mento da producçao, ao aproveitamento, emfim, dosadmiráveis recursos inherentes á liberdade do solocearense.

Para esse levantamento das forças vitaes do Es-tado, o qual se vem observando do 2.° semestrede 1908 em diante, bastou, por bem dizer, que senormalisassem mais ou menos as estações pluviosasdurante os dois últimos annos.
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Nau deixou também de contribuir de algum mo-cio para o mesmo resultado a grande alta operada nacotação dos nossos príncipes gêneros destinados áexportação, notadamente do algodão e da borrachacujos preços ascenderam a extremos fora do communinos mercados de consumo.
Conseqüência natural dessa transmutação bene-tica na vida econômica do Ceará-, o coefficiente desua producção elevou-se sensivelmente no periodoindicado.
Assim, a estatística official da exportação regis-tou, no anno passado, notável augmento de valores,

atingindo á importância de'15.743:965$144, dondese verifica um excesso de 3.842:435$394 sobre oanno de 1908.
Em progressão paralella, a renda proveniente doimposto de exportação subiu, no exercicio findo, a1.504:38õ$335 ou mais 356:180$433 sobre o periodofinanceiro anterior, em que se arrecadou apenas a

quantia de 1.148:505$902.
Esses algarismos, em sua lógica irrefutável, são o

attestado evidente, o documento mais expressivo do
grão de prosperidade relativa em que ora se encon-
tra o Ceará.

Nada obstante, porém, esse soerguimento rapi-
do do nivel geral da producção indigena, o qual se
vem traduzindo na crescente acíividade funceional
dos diversos órgãos da riqueza publica, fora temeri-
dade confiar demasiado nos elementos insepruros de
nossa economia.

Impõe-se-nos o elementar dever de não deslem-
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brar, como já vos tenho dito, os avisos salutares da
previdência, nas épocas normaes, ern quc a interca-
dência das crises abre margens á fruetificaçao do
trabalho e restauração das forças perdidas.

A diathese do grande morbus ahi está, como
um g.ermen letlial. ameaçando de continuo o organismo
do Estado, prestes a fazer de súbito irrupções tremeu-
das, que derramam em torno a desolação, a penúria
e a morte.

O clima cearense, produzindo inevitavelmente
a instabilidade do regimen pluvial,- eis o inimigo in-
sidioso e temível de nossa prosperidade e desenvolvi-
mento progressivo.

Sao do Dr. Bhering, competente profissional, quese tem consagrado ao estudo especial do problema, os
seguintes judiciosos conceitos:"Não ha razão para que se considere aquella
vasta porção do Brasil condemnada ao regimen deser-
tico, para que se julgue immodificavel a intensidade
dos phenomenos alli observados, impossível a mino-
ração dos estragos em época de crise.

"Procurar reconstruir um estado geo - pliysicoanterior, supposto melhor, seria phantasia geológica,seria abrir luçta contra a immutabilidade do arranjo
cias cousas naturaes.

"O que está ao alcance da arte humana é a eco-
nomia da riqueza, no sentido geral da palavra."Faça-se, 

pois, o inventario, ou melhor, o ba-
lanço da zona: uma vez conhecidas as suas rique-
zas, tratemos de economisar com cuidado o que é
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útil, com fervor o que é caro, destruir o que é perigo-so, desprezando o supérfluo.
Tal será a natureza dá campanha do nordeste".
Felizmente o actual governo da União, compc-

ncírado de suas responsabilidades constitucionaes>
num alevantado impulso de nobre patriotismo, vai se-
guindo franca e resolutamente a formula politica de
solidariedade nacional, não se despreoccupando da
sorte dos Estados brasileiros flagellados pelas secças;
que, sós, por si, desapercebidos dc recursos mais am-
pios e poderosos, não se poderiam defender contra os
effeitos perniciosos da calamidade.

Nesse louvável intuito, reorganisou e vem exe-
cutando com firmesa um plano systeniatico de obras
contra as seecas do norte.

Pode-se dizer que está definitivamente instituída
ern bases scientificas e sólidas a campanha efficaz de
reácção permanente contra a fatalidade do phenomeno
climatolooico.

Esse plano abrange em sua esphera de acção o
serviço geológico e meteorológico, o ensino agricola,
o desenvolvimento da rede ferro-viária e telegraphica,
a açudagem e irrigação.•*• o *

Ao Estado, certo, não é licito desinteressar-se de
tão reievante problema, repousando por exclusivo no
concurso do governo federal: cumpre-lhe^ sem duvi-
da, nos limites de sua capacidade orçamentaria, e
mesmo com algum sacrifício, secundar a iniciativa da
União, em ordem a que da acção conjugada e liar-
monica dos dois poderes resulte mais prompta e se-
jura a almejada solução que a todos preoccupa.o
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Fio, pois, de vossos sentimentos patrióticos ereconhecida competência que, visando tão elevadosintuitos, não desattendereis a essa tão justa aspiraçãodo povo cearense, habilitando o governo com os re-cursos orçamentários indispensáveis a tornar effectivaa sua collaboração nessa obra fecunda de defesa ereconstituição econômica de nosso Estado.

Situaçãojinan- A receita arrecadada no g^ de ^tem encerrado, attingiu a 3.602:308$821, isto é mais408:581$166 do que a previsão orçamentaria, quefoi de 3.193:727$655. '
Comparada a renda que foi arrecadada nos doisúltimos períodos financeiros, vê-se que a do anno

AoataJSf» 
tamb6m á d0 anno anterior em499:196$874. Para esta não pequena diferença con-correu quasi exclusivamente o imposto de exporta-

çao, cuja receita montou, como já vos disse, ao ele-vado algarismo de 1.504:686$335, ao passo que a ar-recadada em 1908 foi apenas de 1.148:505$702.
A despeza ordinária subiu a 3.380:376$708 ha-vendo sobre a fixada na lei do orçamento um exces-so de 193:943$426, determinado pela deficiência dealgumas verbas, como a de obras publicas sobretu-do, eventuaes e expediente das Secretarias de Estado
Confrontada a receita arrecadada com a despeza

de22íQ««mada'- 
V.erifc"Se "m sa,d0 P*»'de 221.9321113, sujeito ainda a ligeiras alterações naliquidação final do exercício, que só se encerra noultimo dia do semestre addicional.
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do T1l(!eS'TZa-e;;tra;0rÇamentaria com a çonstrucçãoí. a tó'„JT e AIencar foi occorricla'a <»«'• *
ccirn i i onn 

ann° PaSSad°' Pe'° exercici0 finan"oeiro de 1909 e se elevou a 264:090$473, até 31de Maio ultimo.
Como podeis ver dos dados acima, foi excel-ente o resultado financeiro do exercício de 1909tendo para isso contribuído não pouco o regimen désevera e escrupulosa vigilância na arrecadação dasrendas do Estado.

_ Posso, pois, vos declarar com legitimo desva-necimento e justa satisfação que é lisonjeiro o es-tado actual de nossas finanças, como claramente oatesta a situação do Caixa Geral do Thesouro, queate hontem era esta:

CAIXA GERAL

Sspei 1.688:8328242
76Za I.249.037S697Sa,d0 1^79^i

CAIXA DE DEPÓSITOS E CAUÇÕES

£eCdta 125.8928231DeSpe2a 14.039S000
Sa,íi0 • ' ' _tü.:853S23.1

CAIXA DE DIVERSOS VALORES

JJCCeita 22.-300S000Despeza g
SaIdo 22:3008000

s

¦-«-***
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RECAPITULAÇÃO DOS SALDOS

Em dinheiro no Caixa Geral 439:794$545
Em dinheiro no Caixa de de-
P°sitos  '25:51.8f 

532. 465:313|077
Em outros valores no Caixa de
depósitos

Em letras no Caixa de diver-
S6:334$699

S0S vaiores 22:300S00'0

573:947$776
¦"¦ nmamu.»

Pondo termo aqui, Srs. Representantes do Esta-
do, ás informações de mais importância que me
cumpria vos prestar sobre os negócios da adminis-
tração, praz-me expressar-vos neste documento po-litico o testemunho de minha elevada consideração,
com os votos mais sinceros pelo completo êxito dévossos trabalhos legislativos na presente sessão.

Esclarecimentos outros, mais completos e deta-lhados, haveis de encontrar nos relatórios que me fo-ram apresentados pelos Srs. Secretários de Estado eChefe de Policia, e que são eloqüente attestado da so-Iicitude e dedicação com que vêm servindo á causa
publica.

Palácio do Governo do Estado do Ceará 1 o de
Julho de 1910. ' 

'

Mtonio SPinfo Nogueira Accioly.


